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PAD

EMENTA
A partir da leitura de textos clássicos da História da Filosofia, esta disciplina
tem por objetivo: (1) a introdução de temas básicos da filosofia; (2) o exercício
de ferramentas formais da análise filosófica e da interpretação de textos
filosóficos; (3) o exercício de habilidades discursivas (de exposição e
discussão) ligadas à interpretação e transmissão da filosofia; (4) a introdução
de dificuldades básicas ligadas à transmissão da Filosofia.

PROGRAMA
Trata-se de introdução à filosofia política moderna por meio do esclarecimento
de noções como “estado de natureza” e “estado civil”, de maneira a examinar
problemas como os da fonte do poder e do fundamento da autoridade e da
obrigação política. Essa introdução será realizada mediante o confronto entre
as posições de John Locke e de Jean-Jacques Rousseau. Para tanto, serão
examinados em detalhe alguns textos centrais de ambos os autores.
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FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será feita sobre dois exercícios de leitura e análise de texto ao
longo do semestre e, de maneira exclusiva ou complementar (a depender da
entrega e do desempenho na realização nos dois exercícios), de uma terceira
atividade ao final do semestre.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS
Será estabelecido na primeira aula do semestre letivo.


